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Brasileiro
paga R$ 40
bi a menos

Em 2012, a queda dos juros
gerou uma economia de
R$ 40,3 bilhões às famílias e
empresas brasileiras no
pagamento de empréstimos.

Eike também tentou porto de Itapemirim
OgrupoEBX,deEikeBa-

tista, também fez pesadas
investidas para levar para
o seu porto, no Rio de Ja-
neiro, o projeto do grupo
norte-americano Edison
Chouest, que já toca obras
da instalação do terminal
portuário offshore em Ita-

pemirim, Litoral Sul do Es-
tado. Pelo menos neste ca-
so não houve suspeita de
intervençãodogovernofe-
deral, disse o governador
Renato Casagrande.

“Houvea tentativadoEi-
ke de atrair o empreendi-
mentoparaAçu,masissoes-

tá resolvido”. O terminal da
EdisonChouestjátemlicen-
ça ambiental expedida e to-
doumcronogramaencami-
nhado, explicou o governa-
dor. O grupo, embora asse-
diado por Eike há cerca de
um mês, não aceitou a pro-
posta de transferir o investi-

mento para o Porto do Açu.
O terminal C-Port Brasil,

do Edison Chouest Offsho-
re,évoltadoparaoapoiolo-
gístico à indústria de petró-
leoegás.Com25berços,um
investimento total de US$
400 milhões, ele será o se-
gundo maior porto offshore
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Governo federal desautoriza embaixador a negociar com Eike
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DE BRASÍLIA

Ministros da presidente
Dilma Rousseff negaram,
ontem, qualquer pressão
do governo federal para
queoEstaleiro JurongAra-
cruz (EJA) abandone o Es-
pírito Santo e se instale no
Porto de Açu, empreendi-
mento portuário do grupo
EBX, do bilionário Eike Ba-
tista,emSãoJoãodaBarra,
Norte do Rio de Janeiro.

A manobra foi divulga-
da com exclusividade na
edição de ontem de A GA-
ZETA e provocou nova pe-
regrinação do governador
Renato Casagrande (PSB)
em Brasília. Pela manhã,
irritado com mais uma in-
vestidacontraoEstado,ele
chegou a declarar que a
transferência do estaleiro
seria mais uma “punhala-
da”naeconomiacapixaba,
já abalada pela briga dos
royalties do petróleo e pe-
las perdas do ICMS.

O governador só abran-
dou o discurso no fim do
dia, após uma reunião com
o ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio, Fernando Pimentel, ci-
tado como o grande articu-
lador da migração do esta-
leiro para o Rio, segundo o
próprio Casagrande. Pi-
mentelnegoutudoeressal-

touqueaposiçãodogover-
no é atuar para o Jurong
cumprir todo o seu crono-
grama de investimentos no
Espírito Santo.

“Estáesclarecido.Temos
que confiar na palavra dos
ministrosPimentel eGuido
Mantega (Fazenda), que
asseguraram a nós e à Ju-
rong não terem feito ne-
nhuma pressão ou reco-
mendação para a empresa
sair do Estado. Isso é o que
importa, é a palavra do go-
verno. Eles desmentiram
qualquer tentativa ou arti-
culaçãonessesentido”,dis-
se, aliviado, Casagrande.

EMBAIXADOR
De todo modo, o Estado

pedirá apuração. Ainda há
relatos de ingerência fede-
ral. Presidente da comissão
de Relações Exteriores do
Senado, Ricardo Ferraço
(PMDB), fará hoje uma re-
clamação formal ao minis-
troAntônioPatriota,denun-
ciando o “comportamento
inadequado” do embaixa-
dor brasileiro em Singapu-
ra, Luís Fernando Serra. A
Jurongécontroladapeloca-
pital estatal daquele país.

Na reunião com Pimen-
tel, o governador revelou
que Serra, em telefonema

ao secretário estadual de
Desenvolvimento,NeryDe
Rossi,afirmouestaratuan-
do em nome de Mantega e
Pimentel para levar a Ju-
rong de Aracruz para Açu.
O ministro desautorizou
essemovimentodoembai-
xadoreenviaráaatadoen-
contro que teve com a Ju-
rong, diz Ferraço.

“Oembaixadorfezusoin-
devido do nome de dois mi-
nistros.Éumadenúnciagra-
veevouexigirapuraçãodes-
ses fatos. Uma empresa pri-
vada avaliar qual a melhor
localidade para se instalar é
normal.Estranhoéessacon-

versa de mudar um investi-
mento em curso, com 15%
das obras concluídas”, criti-
couFerraço,quelevouoepi-
sódio à tribuna do Senado.

Açu está com estrutura
pronta e operação ociosa,
razão das ditas “gestões”
do governo federal ajudar
EikeBatistaaparardeper-
der dinheiro. Seguindo as
evidências de interferên-
cia, Casagrande passou o
dia tirando satisfações so-
bre o caso com outros mi-
nistros, como Edison Lo-
bão, das Minas e Energia.

“Fuiquestionaranotícia
eLobãodesconversou,dis-
se que não sabia de nada.
Mantega desmentiu, disse
que a ideia é criar uma si-
nergia para Açu funcionar,
mas que não há nenhum
movimento para tirar in-
vestimento do Espírito
Santo. Eu disse ok, desde
que não nos tirem nada”.

Asucessãodenegativas
na Esplanada só ampliou
as desconfianças. “Claro
que eu não acreditei, se-
não estaria no Estado de
braçoscruzados.Estouem
articulações em Brasília
desde terça cercando o as-
sunto, tentando compre-
ender isso e impedir o
maiorproblema,apressão
do governo federal sobre
empresas que querem fi-
car no Espírito Santo”.

VITOR JUBINI - 19/12/2011

Casagrande e executivos da Jurong no anúncio do estaleiro, em dezembro de 2011

ECONOMIA AMEAÇADA

Executiva
garante o
investimento

Depois de três audiên-
cias, ontem, com os minis-
tros Guido Mantega, Edi-
son Lobão e Fernando Pi-
mentel, a diretora institu-
cional do Estaleiro Jurong
Aracruz, Luciana Sandri,
garantiu a permanência
do empreendimento no
Espírito Santo.

“Ratificamos o investi-
mentodaJurongnoEstado.
Está tudo confirmado, não
háalteraçãonenhumaeva-
mos cumprir todo o crono-
grama”. A diretora, porém,
não quis comentar sobre o
assédio do grupo EBX para
migração ao Porto do Açu
nem a postura do embaixa-
dor brasileiro em Singapu-
ra, que disse ter agido em
nome do governo federal
para levaroestaleiroparao
complexo de Eike Batista.

Ainda conforme a dire-
tora, os ministros não co-
mentaram essas especula-
ções. “Eles queriam saber
dos novos investimentos
da Jurong e sobre nossos
cronogramas”, afirmou.
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do mundo. O terminal já
tem contrato assinado com
a Shell e deverá entrar em
operação em 2015.

PROTESTO
O deputado federal Cé-

sar Colnago, disse, ontem,
que o empresário Eike Ba-
tista “parece estar agindo
como testa de ferro do go-
verno federal”. Segundo o

parlamentar o empresário,
aotentarlevarparaseupor-
to empreendimentos que
estão sendo instalados no
Estado, “passa a impressão
de estar aliado ao governo
federal para destruir a eco-
nomiadoEspíritoSanto”.O
deputado repudiou as ten-
tativas do empresário e da
União de desestruturar
economia local.
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